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PREFÁCIO

A saúde pode ser definida como um estado de completo bem-estar físico, mental e 
social, e não só como a ausência de doença, como era definida antes. Nesse sentido, os 
profissionais da área da saúde tiveram um papel fundamental, uma vez que para se conseguir 
atender a este conceito, necessita-se de uma compreensão da multidimensionalidade do 
processo de adoecimento.

Desta forma, este livro possui uma coletânea que aborda diversas temáticas da 
área da saúde, como: urgências e emergências psiquiátricas; uso de drogas e o suicídio; 
plataformas self-services em organizações em saúde; avaliação psicológica e alienação 
parental; parasitoses entéricas; dependência de smartphones e saúde emocional; 
exploração sexual; violência doméstica e aspectos psicossociais; saúde do recém-nascido; 
AVC hemorrágico; assistência de enfermagem hospitalar; saúde da mulher; estomaterapia 
e CIPE e assistência à gestante. Assim sendo, contempla 14 capítulos, numa abordagem 
interdisciplinar da saúde, contemplando diferentes especialidades, como: enfermagem, 
medicina, psicologia e nutrição.

Em nossos livros selecionamos um dos capítulos para premiação como forma de 
incentivo aos autores, e entre os excelentes trabalhos que compõem esta obra, o premiado 
foi o capítulo 07, intitulado “DA TEORIA À PRÁTICA: ANÁLISE DAS DIRETRIZES OFICIAIS 
PARA O ATENDIMENTO PSICOLÓGICO ÀS VÍTIMAS DE EXPLORAÇÃO SEXUAL NO 
TRÁFICO HUMANO”.
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RESUMO: Os gestores enfrentam grandes desafios no cenário organizacional para formar 
equipes de análise de negócio e tomada de decisão, visto que a tomada de decisão é 
uma rotina necessária nas organizações. A tecnologia é utilizada hoje como ferramenta de 
gestão e de inovação, sendo fundamental e indispensável para incorporação de valores e 
que corrobora para qualidade, segurança e eficiência dos serviços de saúde. Para tanto, 
objetiva-se trazer a importância da implantação de plataformas self-services para a análise 
de negócios em organizações de saúde. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, bibliográfica, 
para tal foram analisados artigos científicos e sites sobre a temática e nas bases de dados 
Google acadêmico, Scielo e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) apreciados nos meses 
de agosto a setembro de 2022, utilizando as seguintes palavras-chave: inteligência de 
negócio, análise de negócio, apoio à tomada de decisão e tecnologia da informação. Como 
resultados, observa-se que os gestores vêm desenvolvendo um olhar mais holístico e 
integral sobre análise de negócio, tomada de decisão e self-service bussiness intelligence 
por meio do uso de tecnologia e inteligência artificial, plataformas e ferramentas digitais 
corroboram para tomar a melhor decisão, auxiliando assim o crescimento da organização, 
otimização de custo e tempo para realização das atividades e auxiliando na manutenção 
da competitividade, visando melhores resultados, informações fidedigna e de excelência, 
gerando assim, maior valor para as organizações de saúde.

PALAVRAS-CHAVE: Análise de negócio. Tomada de decisão. Tecnologia da informação. 



42 SAÚDE: ASPECTOS GERAIS 43

IMPORTANCE OF IMPLEMENTING SELF-SERVICES PLATFORMS FOR BUSINESS 
ANALYSIS IN HEALTHCARE ORGANIZATIONS

ABSTRACT: Managers face major challenges in the organizational scenario to form 
business analysis and decision-making teams, since decision-making is a necessary routine 
in organizations. Technology is used today as a management and innovation tool, being 
fundamental and indispensable for the incorporation of values that corroborate the quality, 
safety and efficiency of health services. Therefore, the objective is to bring the importance of 
implementing self-service platforms for business analysis in health organizations. This is a 
qualitative, bibliographical research, for which scientific articles and websites on the subject 
were analyzed and in the academic databases Google, Scielo and the Virtual Health Library 
(BVS) analyzed in the months of August to September 2022, using the following keywords: 
business intelligence, business analysis, decision support and information technology. As a 
result, it is observed that managers are developing a more holistic and comprehensive look 
at business analysis, decision making and self-service business intelligence through the 
use of technology and artificial intelligence, platforms and digital tools that support making 
the best decision, thus helping the organization’s growth, optimizing cost and time to carry 
out activities and helping to maintain competitiveness, aiming at better results, reliable and 
excellent information, thus generating greater value for health organizations.

KEY-WORDS: Business analysis. Decision making. Information technology.

INTRODUÇÃO 

Com a globalização, a competitividade é inevitável, é crescente e desafiadora para 
as organizações, frente as mudanças constantes que são impostas, sendo de relevância 
política, social, cultural e econômica (MOYSÉS FILHO et al., 2016). 

Segundo Lima e Granetto (2022), situações são impostas as organizações, uma 
vez que a população é cada vez mais consciente e exigente a respeito dos seus direitos, 
sendo fundamental transformações no que diz respeito às inovações, exigindo dos gestores 
competência na análise crítica das informações fornecidas, visando uma tomada de decisão 
cada vez mais eficiente e assertiva no que tange à visão de negócios com a inclusão de 
tecnologias e inovações no setor saúde.

Aa decisões seguem uma ordem, iniciando-se com a elaboração de um diagnóstico, 
em seguida define-se prioridades, demarcação de objetivos e estratégias e conclui-se com 
a realização das ações definidas (MOYSÉS FILHO et al., 2016). 

As organizações do ramo de tecnologia da informação (TI) vêm desenvolvendo 
cada vez mais plataformas com capacidade de transformar os negócios em negócios mais 
inteligentes e, isto, independe do setor de atuação. Essas plataformas corroboram para a 
melhoria do serviço, onde o setor saúde adota a inovação agregando valor às organizações 
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e aos serviços de saúde, levando à mudanças e evolução no campo saúde e, com isso, o 
aumento da competitividade e melhoria dos serviços (LIMA; GRANETTO, 2022).

Conforme Damásio (2022), “análise de negócio é um conjunto de técnicas e 
ferramentas que permitem às organizações aumentar a eficiência, solucionar problemas e 
aproveitar oportunidades que surgem”.

Nesse contexto, o modo tradicional de gestão vem sendo substituído por meio 
da inovação com plataformas como a self-services que analisa o negócio, produz as 
informações, otimiza o tempo, aumenta a produtividade, padroniza o serviço, aumenta a 
segurança e diminui os desperdícios em organizações de serviços de saúde. 

Buscando aprofundar os conhecimentos nesta área, realizou-se uma pesquisa 
objetivando discutir a importância da implantação de plataformas self-services para a 
análise de negócios em organizações de saúde.

REFERENCIAL TEÓRICO

Ao longo da evolução histórica da administração surgiram várias teorias e modos de 
trabalho, com isso mudanças ocorreram no mundo empresarial. Na contemporaneidade 
observa-se que a tecnologia se faz presente em todos os segmentos com processos, 
ferramenta e plataformas digitais cada vez mais sofisticadas, aprimoradas e personalizadas 
conforme a necessidade do cliente e perfil do negócio. 

Nas últimas décadas, com o advento da TI e da informática no meio empresarial, 
houve a inclusão da tecnologia nos processos de gerenciamento e de produção, o que se 
tornaram os impulsionadores das grandes mudanças, trazendo diversas implementações 
para dentro das organizações em decorrência do processo evolutivo das ferramentas 
tecnológicas que legitimam a gestão na tomada de decisão baseada em informações 
confiáveis geradas e processadas por essas tecnologias/ferramentas como a Business 
Intelligence (BI) e a plataforma self-service. 

Em consonância com o exposto, Lima e Granetto (2022) afirmam que a plataforma 
self-service surgiu como mais uma ferramenta que facilita a geração e a distribuição de 
informações de cada linha de negócio da empresa, por permitir que os usuários façam suas 
próprias análises, e ainda possui interface simples e fácil de ser usada. Essa plataforma 
pode ser utilizada na área da saúde no intuito de automatizar tarefas rotineiras, como 
agendamento de consultas e prontuário eletrônico, dentre outras finalidades.

Em suma, a TI na área da saúde aspira à segurança das equipes assistenciais e 
multidisciplinares, assim como os clientes/pacientes, a eficácia, eficiência das equipes e 
reduz despesas organizacionais (LIMA; MAGALHÃES, 2021).

Neste cenário, para a dinamicidade dos negócios, a competitividade, a maior 
produtividade, mais receitas, a otimização de recursos financeiros e humanos, maior 



44 SAÚDE: ASPECTOS GERAIS 45

segurança e satisfação dos seus stakeholders e clientes, faz-se necessário auxílio das 
plataformas digitais e análise dos negócios, contribuindo com informações relevantes para 
a tomada de decisão.

Segundo Damásio (2022), a análise de negócios objetiva gerar informações  de 
qualidade, confiável e que essas interfiram diretamente na tomada de decisões e, por 
conseguinte, nos resultados de valor organizacional. Assim, para sustentar um crescimento 
competitivo é imprescindível que as informações obtidas sejam atuais, contínuas, regulares 
e acessíveis nos processos das organizações. Com isso, a organização busca alcançar 
resultados e metas, para tanto as equipes de análise de negócios carece operar para 
produzir informações assertivas e fidedignas por meio de processos automatizados o que 
garante fluidez dos processos.

As organizações passam por transformações fazendo uso da tecnologia a seu favor, 
onde a tecnologia da informação se faz cada vez mais presente e em consonância com as 
necessidades das organizações. 

Segundo Rossi (2020), a tecnologia realiza análises de informações e geração 
de  insights  estratégicos, com a participação dos executivos e dos diferentes campos 
responsáveis pela análise de informações mercadológicas nas empresas, a fim de gerar 
bancos de dados e agilidade em coletar informações por meio de plataforma self-service.

A luz do mesmo autor, a plataforma self-service é um sistema que analisa dados e 
que dá autonomia aos usuários. O termo “self-service” é conceituado por ter característica 
autossuficiente, possibilitando extrair relatórios conforme os indicadores estabelecidos 
pelo usuário. Essa ferramenta corrobora para definição de parâmetros, análise dos dados, 
geração de relatórios, melhores estratégias e possibilita implantar uma cultura data-driven, 
democratizando o acesso das organizações às ferramentas de análises de dados.

Assim evidencia-se que no cenário saúde houve evolução nas técnicas, ações, 
condutas, comportamentos, área farmacêutica e em equipamentos e processos, tudo isso 
graça as pesquisas, inovações e tecnologias aplicadas, visando melhoria contínuas das 
ações e serviços gerando satisfação e agregando valor a organização. Ainda percebe-
se que os gestores em saúde têm em mãos ferramentas que auxiliam em seu escopo de 
atividades, tendo uma visão panorâmica do cenário quanto à previsibilidade do negócio 
e tomadas de decisões, promovendo engajamento e integração das equipes para o 
desenvolvimento das atividades em consonância com os objetivos e a missão da empresa. 

Cognatis (s.d) traz que os gestores obtêm os benefícios disponibilizados pela 
plataforma self-service no que tange a agilidade, acessibilidade,  facilidade de uso e 
insights analíticos, favorecendo a geração de valor para o negócio e a pesquisa de mercado 
a partir de uma visão sistêmica e ampla dos dados. Ademais, têm a possibilidade de gerar 
informações para o negócio, visão geoespacial das informações obtidas, para satisfazer 
as expectativas dos clientes, funcionário e stakeholderes, democratizado as capacidades 
analíticas.



SAÚDE: ASPECTOS GERAIS 46

Logo, as ferramentas tecnológicas no contexto da saúde elevam as organizações de 
saúde a um patamar mais elevado, promovendo mais flexibilidade, atendimento e entrega 
no prazo estabelecido, viabilizando as demandas e processos de trabalho, eliminando a 
fragmentação das informações, integralizando os cuidados em saúde e engajamento das 
equipes multiprofissionais. 

Damásio (2022) ressalta que as organizações de saúde fazem uso cada fez mais 
da TI para melhorar processos, eficiência, produtividade e gerar maior segurança aos 
seus clientes à custo oportunidade, gerando relatórios, estabelecendo painéis com links, 
permitindo um melhor gerenciamento das necessidades. A plataforma self-service tem a 
vantagem de promover a geração e a distribuição de informações de cada vertente do 
negócio e setor da organização. A plataforma self-service é baseada em ferramentas 
simples que dão subsídios às equipes de análise de negócios para acompanhar, orientar e 
validar o processo de geração de informações. 

A análise de negócios é uma prática complexa e necessária para o desenvolvimento 
tecnológico formado por economias, tecnologias digitais, inteligência artificial e biotecnologia, 
levando ou não ao sucesso de uma empresa, assim como aumento ou não da lucratividade. 
A tomada de decisão é desafiadora para os gestores visto que é inerente ao cenário dos 
negócios. Levando em conta o mercado o qual está inserido, as mudanças dos processos 
de trabalho e tecnologias, bem como a inteligência artificial, a biotecnologia e a revolução 
digital. Para tanto, os gestores devem possuir habilidades de investigação, observação e 
raciocínio lógico-dedutivo, requerendo participação dos executivos das áreas afins. Assim, 
torna-se possível tomar decisões positivas e mais assertivas.

Nessa conjuntura é fundamental a gestão da informação para administrar o excesso 
de informações do mundo digital, em contrapartida as organizações buscam organizar 
seus dados e informações por meio de portal corporativo, ou seja, intranet, sendo este um 
instrumento de gestão com a função de integrar dados institucionais, buscando expor e 
fornecer dados e informações específicas do negócio, auxiliando os gestores a tomarem 
decisões.

Para enfrentar a competitividade e se manter no mercado, as organizações fornecem 
serviços e produtos além do tradicional, o que requer inovação e excelência através de 
agilidade das atividades operacionais e eficiência e eficácia por meio de monitoramento 
contínuo dos ativos, qualidade da informação gerada, diminuição dos riscos, aumento da 
produtividade com real valor para a organização. A melhor solução para garantir eficiência, 
é alcançar diferenciação competitiva a partir da inovação disruptiva, enfrentamento dos 
gargalos do mundo corporativo em saúde construindo novos processos de trabalho a partir 
do uso das novas tecnologias (GOMES; SILVA; SILVA, 2016).

Ademais, Damásio (2022), alude que as equipe de análise de negócios defrontam-
se rotineiramente com possíveis gargalos prevenindo-os e trabalhando com as opções de 
resolução do problema, através de informações para melhor entender o cenário atual e futuro 
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do mercado, permitindo aos gestores tomar decisões após obter uma visão panorâmica do 
cenário, possibilitando vislumbrar qual o melhor plano de ação em determinado momento, 
seja atual ou futuro, mediante planilhas, relatórios e dashboards.

Ratifica-se a importância da TI, self-service e BI com as equipes de análises de 
negócios, os tomadores de decisões e implementação de processos no setor saúde, tendo 
como consequência indicadores que produzem painéis dinâmicos, gerando informações 
valiosas, relatórios automáticos que se relacionam mesmo sendo de diferentes fontes, 
constituindo ainda um ambiente interativo, onde os usuários finais podem navegar de forma 
simples e intuitíva, sem requerer auxílio de profissionais especializados, o que otimiza 
tempo, recursos e geram melhores resultados para as organizações de saúde.

METODOLOGIA 

Trata-se de uma pesquisa bibliográfica tendo em vista que esta é uma alternativa de 
pesquisa que se propõe buscar e analisar o conhecimento publicado referente à determinada 
temática. Para tanto, realizou-se uma pesquisa qualitativa extraída de artigos científicos das 
bases de dados Google acadêmico, Scientific Electronic Library Online (Scielo) e Biblioteca 
Virtual em Saúde (BVS), analisados nos meses de agosto a setembro de 2022, utilizando 
as seguintes palavras-chave: inteligência de negócio, análise de negócio, apoio à tomada 
de decisão e tecnologia da informação.

Para construção do mesmo foram analisados e lidos na íntegra 28 trabalhos de 
relevância, sendo eleitos oito trabalhos se aplicavam adequadamente para o desenvolvimento 
do tema.

Foi considerado como critério de inclusão artigos completos, em idioma português, 
indexados, publicados entre 2004 e 2022, além de fontes de relevância significativa como 
websites conceituados na área, cujos objetivos viessem de encontro ao problema da 
pesquisa. Como critérios de exclusão, as literaturas que não contribuíssem diretamente 
com a temática da pesquisa. 

Para seleção do material foram analisados e selecionados com base nos títulos e 
posteriormente nos resumos, visando o entendimento sobre importância da plataforma self-
services para a análise de negócios na tomada de decisão em organizações de saúde. 

Por fim, foi realizada a análise dos dados coletados para o desenvolvimento do 
mesmo e elaboração das conclusões acerca do estudo, instituindo consenso com os 
objetivos fundamentados (MARCONI e LAKATOS, 2017).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As organizações em saúde assim como os demais segmentos do mundo globalizado 
almejam evoluir e agregar maior valor aos seus negócios, para isso as equipes de análise 
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de negócios trabalham levando aos gestores o panorama do seu negócio por meio 
das plataformas digitais e inteligência artificial para adotar a melhor decisão em tempo 
oportuno e de forma assertiva, baseado em informações que tem significado real, neste 
processo, a plataforma self-service propicia automatização dos serviços com integração 
das informações e disponibilizações dessas decorrentes dos dados analisados e fornecidos 
por profissionais, stakeholders e clientes. 
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